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No dia das tarefas 

Quem descreveria o encanto daquele grupo de co­
rações entusiastas na fé? O Irmão Celestino edificara-o, 
a pouco e pouco. Cinco anos consecutivos de trabalho 
e devotamente. 

Campeão da bondade no Plano Espiritual, Celestino 
encontrara na médium Dona Silene uma companheira 
de ação, extremamente dedicada ao serviço do bem. Viú­
va, desde muito jovem, consagrara-se ao amparo dos 
semelhantes e, por sua vez, granjeara em Celestino um 
amigo fiel. Ambos haviam levantado aquela doce equipe 
de obreiros da oração com inexcedível carinho. Reuniões 
de prece e auxílio espiritual nas noites de segundas e 
sextas-feiras. Consultas afetivas a Celestino e respos­
tas abençoadas, criando esperança e reconforto. E, de­
pois dos contactos terrestres, eis o denodado irmão a 
diligenciar obter, aqui e além, determinadas concessões, 
a benefício dos companheiros encarnados. A atenção 
de algum médico amigo para suprimir as enxaquecas 
de Dona Alice; cooperação de zeladores desencarnados, 
em socorro dos meninos de Dona Zizinha em dificul­
dades na escola; apoio de benfeitores para a solução 
dos problemas frequentes de João Colussi, o alfaiate; 
vigilância de enfermeiros devotados para a filha doente 
de Dona Cacilda, e providências outras, diferentes e 
múltiplas, de semana em semana, a favor do pessoal. 

Com a alta ciência, porém, comandando as situações, a 
verdade não sofrerá tantas alterações e o domínio de 
Jesus se estabelecerá sobre as a lmas. . . Então, com 
apoio nas demonstrações positivas da sobrevivência, con­
quistaremos, enfim, a paz na Terra e a felicidade per­
feita entre as nações.. . 

No entanto, a conversação foi interrompida, de 
chofre. 

Os dois forasteiros chegaram ao grande instituto. 
Recebidos afàvelmente por um dos diretores, com 

quem haviam marcado encontro, passaram a admirar 
o instrumental eletrônico vastíssimo, destinado a obser­
vações múltiplas. 

Falou-se em experimentadores antigos e modernos, 
em sensitivos de muitos países. Comentaram-se os fe­
nômenos parapsíquicos, as possibilidades de comunica­
ção com outros mundos, as ocorrências da hipnose, os 
poderes ocultos da mente. . . 

A certa altura, um dos visitantes perguntou: 
— Meu amigo, decerto que estamos à frente de 

uma nova era. . . Que me diz o senhor do futuro de 
tantas e tão maravilhosas investigações? 

E o distinto pesquisador, imperturbável: 
— Sim, temos urgência máxima nos resultados. A s 

faculdades profundas da alma devem ser mobilizadas na 
descoberta de segredos militares, no incremento de re­
cursos bélicos, na localização das jazidas de urânio e 
outros minérios importantes na economia de guerra, nas 
comunicações a distância.. . 

E de que servirão as pesquisas — insistiu o inter­
locutor —, na construção da paz e da fraternidade qtie 
Jesus nos ensinou? 

•— Bem — respondeu o autorizado informante •—, 
isso é assunto de religião.. . 

O brasileiro fitou o outro brasileiro e indagou: 
— E agora, José? 



E o pessoal do agrupamento não lhe regateava admi­
ração : 

— Espírito amigo como poucos ! . . . — enunciava 
Sisenando, o contador muitas vezes por ele beneficiado. 

— Devo a Irmão Celestino o que jamais pagare i ! . . . 
•— acentuava Armando Ribeiro, o tipógrafo. 

— Protetor extraordinário! . . . — afirmava Dona 
Maristela, que a generosidade do amigo espiritual soer­
guera de fundo abatimento, — para mim, é um pai 
que não posso esquecer.. . 

— Creio que não teremos neste mundo um credor 
tão importante assim!. . . — aduzia Dona Raimunda 
Peres, a quem o samaritano desencarnado restituíra a 
alegria de viver. 

Em clima de trabalho incessante para Celestino, 
no Plano Espiritual, e de incessante louvação para ele, 
no conjunto humano, transcorreram sessenta meses.. . 
Por isso, na noite do quinto aniversário das reuniões, 
a sala de Dona Silene mostrava belo aspecto festivo. 

Flores, legendas, panos caprichosamente bordados, 
músicas para meditação.. . 

Chegado o momento do intercâmbio espiritual, de­
pois de preces e saudações efusivas, Celestino contro­
lou o aparelho mediúnico e falou sensibilizado. Repor­
tou-se aos dias do começo, aos favores obtidos do Alto, 
às oportunidades de trabalho, às alegrias da solidarie­
dade, e, finalizando a preleção comovente, apelou: 

— Agora, meus irmãos, estamos na época da dis­
tribuição das tarefas. Nossa doutrina revive o ensina­
mento de Jesus, e o ensinamento de Jesus, acima de 
tudo, se baseia no serviço ao próximo. Estamos cer­
cados de irmãos sofredores que, desde muito tempo, as­
piram à comunhão conosco.. . Aqui, são doentes que 
esperam por uma frase de coragem; ali, são desespe­
rados que suplicam o benefício de uma prece; mais 
além, são necessitados de recursos materiais que an-

seiam por migalha da cooperação que lhes podemos 
prestar; mais adiante, vemos crianças requisitando cui­
dados para não tombarem na desencarnação prematu­
r a . . . E a evangelização? muita gente de todas as ida­
des conta conosco, a fim de saber o porquê do sofri­
mento, das lutas domésticas, das desilusões da existên­
cia, das aparentes desigualdades da v i d a ! . . . Convida­
mos, assim, a todos os nossos amigos aqui congrega­
dos para formarmos uma equipe de tarefeiros, com res­
ponsabilidades definidas, no serviço aos semelhantes.. . 
Cada um se encarregará de um setor de trabalho, na 
esfera dos recursos que lhe sejam próprios. Seremos 
um grupo legalmente constituído, do ponto de vista ter­
restre, com dirigentes e dirigidos, cada qual, porém, 
servindo à causa da Humanidade, em horários previa­
mente estabelecidos. Decerto, precisaremos disciplina, 
porquanto as nossas obrigações serão muitas. Recém-
-nascidos indigentes, enfermos abandonados, obsessos, 
mendigos, velhinhos sem ninguém, todos os nossos ir­
mãos ao desamparo acharão o socorro possível em nossa 
casa. Com o Amparo Divino, trabalharemos.. . 

A o término, o devotado mentor, em júbilo mani­
festo, marcou a semana próxima para a discriminação 
dos encargos com que todo o conjunto seria honrosa­
mente distinguido, a meio de promessas comovedoras 
e votos brilhantes. 

Sobrevindo a reunião assinalada para a distribuição 
de tarefas, Irmão Celestino chegou entusiasmado e con­
fiante ao templo doméstico, notando, porém, que ao lado 
de Dona Silene, em prece, não havia ninguém. 


